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1 INTRODUÇÃO 

 

O ensino de Biologia representa uma área essencial no processo educacional, pois 

contribui significativamente para a compreensão dos processos biológicos, da diversidade 

dos seres vivos e do papel do ser humano na natureza. Essa disciplina fornece uma 

formação sólida baseada na observação, experimentação e análise crítica, estimulando o 

desenvolvimento do pensamento científico e da capacidade investigativa dos estudantes 

(Leite et al., 2017). Além disso, a Biologia desempenha um papel importante na formação 

cidadã, uma vez que o conhecimento insuficiente pode perpetuar tabus e superstições, 

contribuindo para a ignorância e para diversos problemas sociais (Marrul, 2018). 

Entre os diversos campos da Biologia, destaca-se a Biologia Evolutiva, por 

integrar os conteúdos da área e ampliar a compreensão das relações entre as espécies e os 

desafios ambientais atuais. Seu estudo estimula o pensamento crítico e prepara os alunos 

para decisões fundamentadas, tornando essencial compreender como esse conteúdo é 

abordado no processo educativo (Pegoraro et al., 2016; Sousa et al., 2024). 

Nesse contexto, o livro didático surge como um recurso fundamental no ambiente 

escolar. Ele organiza e transmite informações de forma acessível e sistematizada, 

facilitando o aprendizado dos alunos e oferecendo aos professores uma fonte confiável 

para o planejamento das aulas (Costa et al., 2017). Segundo Santos e Martins (2011), o 

livro didático é determinante na organização curricular e na prática pedagógica, 

auxiliando desde o planejamento até a execução das atividades. Além disso, contribui 

para a democratização do ensino, garantindo que todos os estudantes tenham acesso a 
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conteúdos padronizados e atualizados, independentemente de suas condições 

socioeconômicas. Ao integrar atividades práticas e reflexões, o livro incentiva a 

construção colaborativa do conhecimento, preparando os estudantes para os desafios do 

mundo contemporâneo (Frison, 2009). 

Entretanto, é importante destacar que o uso excessivo e rígido do livro didático 

por alguns docentes pode comprometer o processo de ensino-aprendizagem. Conforme 

Lima et al. (2020), essa abordagem limita o planejamento pedagógico, desconsiderando 

as necessidades individuais dos alunos e a contextualização do conhecimento. Além 

disso, muitos materiais são elaborados de forma superficial ou sem credenciais científicas 

adequadas, o que pode gerar equívocos e dificultar o ensino, especialmente quando o livro 

é o único recurso disponível. Por isso, é fundamental que esse material seja bem 

estruturado, acessível e contextualizado com a realidade da escola, do professor e dos 

alunos (Silva et al., 2019).  

Diante disso, este artigo objetivo realizar uma análise crítica de livros didáticos 

de Biologia utilizados no Ensino Médio em escolas da rede estadual de Chapadinha-MA, 

com foco na abordagem do conteúdo relacionado à Evolução. Buscou-se verificar se os 

materiais estão atualizados conforme o período de sua publicação, bem como identificar 

possíveis lacunas, avanços e adequações às diretrizes curriculares vigentes.  

 

2 METODOLOGIA 

 

A pesquisa adotou uma abordagem qualitativa, conforme Bogdan e Biklen (2007), 

com foco na análise documental de conteúdos relacionados à teoria da evolução. Foram 

selecionados dois livros didáticos de Biologia utilizados no 3º ano do ensino médio em 

escolas públicas de Chapadinha-MA: Biologia, de Vivian L. Mendonça (Editora AJS, 

2016), estruturado em unidades; e Biologia, de Amabis e Martho (Editora Moderna, 

2016), organizado em módulos. 

A análise permitiu observar como os livros apresentam o tema evolução e quais 

elementos contribuem ou dificultam o ensino, como linguagem, atividades básicas e 

complementares, aprofundamento do conteúdo, sugestões de recursos pedagógicos, 

dentre outros. Houve a a leitura integral das seções/unidades relacionadas ao tema, 

permitindo a identificação e comparação de aspectos relevantes, e realizado o 

tratamento dos dados conforme proposta por Bardin (2011): pré-análise, exploração do 

material e tratamento/interpretação dos resultados. 



 

 

 

 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

A análise dos livros didáticos revelou diferenças significativas na abordagem da 

teoria da evolução. O Livro L1 apresenta maior diversidade de conteúdos e recursos 

pedagógicos, incluindo sugestões de atividades complementares com uso de tecnologias 

como filmes e sites interativos (6,3%). Seu perfil é composto por imagens (29,1%), 

esquemas (22,2%), textos (22,8%), glossários (14,6%), atividades (6,3%) e experimentos 

(0,6%). Essa variedade favorece o engajamento dos alunos e a contextualização dos 

conteúdos com a realidade contemporânea. 

Em contraste, o Livro L2, embora contenha mais imagens (49,4%), é visualmente 

menos atrativo e apresenta menor diversidade de recursos. Seu conteúdo é distribuído 

em imagens (49,4%), textos (28,1%), esquemas (20,2%) e atividades (2,4%). A ausência 

de glossário compromete a compreensão de termos técnicos, podendo gerar desinteresse 

entre os estudantes. Já o L1 se destaca por esclarecer conceitos complexos e diferenciar 

termos semelhantes, como “analogia” e “homologia”, conforme defende Benites (2022). 

Ambos os livros apresentam baixo índice de atividades avaliativas e práticas. O 

L1 possui é mais significativo ao incluir sugestões de experimentos sobre evolução, 

enquanto o L2 não apresenta propostas práticas. Essa limitação pode impactar 

negativamente a alfabetização científica dos alunos, como aponta Lima (2011). Em 

relação aos esquemas, ambos os livros fazem bom uso do recurso, com L1 apresentando 

22,2% e L2, 20,2%, contribuindo para a visualização dos conceitos. 

 

3.1 Análise do Livro 1 

 

O L1 aborda a evolução em três capítulos: “Evolução: conceito e evidências”, 

“Teoria sintética da evolução” e “Especiação e genética de população”. O conteúdo 

contempla teorias clássicas e modernas, evidências fósseis, estudos anatômicos e 

comparações moleculares, refletindo os avanços da biologia molecular e da genética até 

o ano de publicação (2016). Embora não inclua descobertas mais recentes, como avanços 

em epigenética, o material é coerente com o conhecimento científico da época. 



 

O livro propõe uma abordagem dialógica, incentivando a reflexão sobre possíveis 

conflitos entre ciência e crenças pessoais. Estimula o pensamento crítico por meio de 

seções como “Vamos criticar o que estudamos? ”, além de propor debates, pesquisas e 

uso de materiais complementares com recursos tecnológicos. A linguagem é acessível, 

com explicações claras de termos complexos e uso de glossários. Os recursos visuais, 

como como diagramas, cladogramas e fotografias, auxiliam na compreensão dos 

conteúdos. As atividades incluem questões do ENEM, exercícios dissertativos e 

propostas de grupo, embora ainda haja carência de práticas experimentais. 

 

3.2. Análise do Livro 2 

 

O L2 também apresenta as principais teorias da evolução com linguagem clara e 

exemplos relevantes. No entanto, a contextualização dos conceitos poderia ser mais 

aprofundada, conectando-os ao cotidiano dos alunos. As atividades avaliativas são 

interessantes, mas pouco formativas, limitando o desenvolvimento de habilidades 

argumentativas e a aplicação dos conceitos em diferentes contextos. 

Os recursos gráficos são abundantes, mas nem sempre bem integrados ao 

conteúdo textual, o que compromete a atratividade visual. Algumas imagens parecem 

desconectadas ou desnecessárias. A inclusão de recursos interativos, como vídeos, 

simulações ou animações, poderia enriquecer a experiência de aprendizagem. O livro 

apresenta estrutura adequada e conteúdo relevante, mas carece de propostas práticas e 

maior diversidade metodológica. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Constatou-se que, embora os materiais analisados abordem os principais conceitos 

da teoria evolutiva, ainda há limitações quanto à atualização conceitual, à 

contextualização com situações do cotidiano e à exploração de aspectos 

interdisciplinares. Além disso, a abordagem, por vezes excessivamente simplificada ou 

desconectada de debates contemporâneos, pode comprometer o desenvolvimento do 

pensamento científico crítico entre os estudantes. Assim, conclui-se que o ensino de 

biologia evolutiva requer não apenas a presença do tema nos livros didáticos, mas também 

uma apresentação que estimule a argumentação, o questionamento e o diálogo com outras 

áreas do conhecimento. 



 

Os livros didáticos analisados apresentam conteúdos atualizados, com linguagem 

acessível e recursos gráficos que favorecem o pensamento crítico. No entanto, observou-

se certa superficialidade na abordagem da teoria da evolução, além da ausência de 

propostas práticas e de materiais complementares, o que pode limitar a autonomia docente 

e o engajamento dos alunos. 

Diante disso, destaca-se a importância de integrar o livro didático a outras 

estratégias e recursos, como mídias digitais, atividades práticas e materiais de apoio 

diversificados. Essa combinação fortalece o ensino de Biologia Evolutiva, promovendo 

uma formação mais crítica, investigativa e significativa para os estudantes do Ensino 

Médio. 
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